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EXPEDIENTE

F ique  ein silencio  e terno  a m inha ly r a ;
V ae, efluvio de Deus ! Deus te  bem fade :
N esta alm a em teu logár fica a saudade,
Si a e rseu e ia  sobrev ive ã flôr que ex p ira  1

D izer te d eu s! não pude quando occorre 
T al vóz ao lab io— o labin etnpallidi*ee,
Como a nota da lyra fios ía llece  
A nte a lua que cáe, e o sol que m orre.

A nte o sopro que varre  o cedro e o v im e,
A nte o sublim e aspecto  do oceano,
A nte a es osa do m artyr sobrehum ano,
A nte tudo que ó g rande e que é  sub lim e.

Em bora ! . . .  qunudo a lam pada c rep ita  
dá falta (Fo-eo. la ag u id a  esvoaça ;
A nuvem  esta la  ; ruge a onda e passa,
G uarda silencio  a  abóbada in fin ita .

J oão  d e  DEUS

—«0«o»()»—
“ A CIDADE BE YTÜ'“

E s c r i p t o r i o  3  O f f i c i n a s
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ASSIGNATURAS

C idade, a n n o ..........................  15$000
> s e m e s t r e . ..................  8$000

F ô r a ,  a n n o .................................  18$000
» se m e s tre ...................  10S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero av u lso ........................ $200
Numero a trazad o ...................  $300

t PUBLICAÇÕES

Secção L ivre, l in h a ...................  $200
E d itaes, lin h a ............................... $300
P u b l i ca ç ão  em I a . p a g i n a   $ 400

À m um cios pelo que se convencionar. 
— » «—

Todas as publicaçõeB serão pagas adi- 
an tad am en te , bem assim  como as assig- 
n a tu ras  devendo os in te ressados d ir ig i­
rem -se  d irec tam en te  ao geren te  desta 
folha. João  P ery  de Sam paio.

O “ RÉ-publica”
Sob o t i tu lo -  A V ICTO RIA  DA JU S ­

T IÇ A !—o R È-publica, como sempre, abrio 
os guantes da peçonlia e da exploração.

Façamos um pequeno esforço para ven­
cer um natural movimento de nojo a tanta 
perversidade e baixa intriga.

Falia sobre a pronuncia do senhor José 
de Arruda Botelho. Nunca tocaríam os em 
ta l assnm pto ; mas o R t-publi.cn. tiasceu 
para  coveiro de suas próprias torpezas e 
nos obriga a duas palavras.

D en a entender que o juiz, animado por 
um  interesse partidario , foi como que co- 
au tor de uma monstruosidade, que, no 
d izer dos senhores Ministros do T ribunal 
de Justiça , só mesmo em Y tú  podia sei 
praticada.

Ób senhores Ministros, se se vissem como 
nós, na  contingencia de dizer algo sobre o 
assnmpto, certam ente protestariam  contra 
essa inverdade. N enhum  d'elles, estamos 
certos, porque nenhum  d'elles ó y tuano  
opposicionista , faz tão máo e injusto juizo 
de Ytú.

Voltemos ao assum pto :—Por oceasião 
do prooesso A rruda Botelho, allegaram as 
taes monstruosidades, não commettidas pelo 
juiz ou com sua sciencia.

Ahi está o provecto advogado, seu de­
fensor, o senhor doutor Eugenio Fonseca, 
que em suas razões, jamais a ttribuio  ao 
ju iz , outro sentim ento que não fosse o de 
cum prir a lei.

Ahi está ainda elle, que attestará, que o 
ju iz, verificando o estado de saúde do ac- 
cusado, mandou transferil-o para a sala 
livre <Ja cadeia, onde achou-se rodeado dos 
carinhos de sua Excellentissima Fam ilia, e 
en i equstante tra to  com seus amigos.

A esse tempo o 'Rt-publica, nas suas ex­
plorações, alvejou Francisco José Ribeiro 
R atto  Jun io r e seu irmão L uiz Ratto, 
fazendo acreditar ao accusado, que estes 
moços haviam concertado um plano para  o 
¡assassinarem e que, se não levaram a cabo o 
intento, ó porque o italiano Agarussi con- 
eeguio escapar e sçria uma testem unha de

vista. E  taes artes e com tal habilidade se 
houveram , que suggestionaram o accusado, 
a tal ponto, que ató hoje, e no d ia quinze 
de Fevereiro proximo passado, o senhor 
A rruda Botelho, na sala da quarta  secção 
eleitoral, fez sentidas e queixosas referen­
cias sobre esse facto a um  nosso amigo ; 
entretanto, quem  conhece aquelles dous 
moços, jam ais poderá acreditar em seme­
lhante exploração ; estão acima de aggres" 
sões tão  grosseiras; e se. explica o pro * 
cedim ento do R t-publica, pelo seguinte 
f a c to -F ra n c is c o  José R ibeiro R atto  J u ­
nior, era uma autoridade p o lic ia l: os ho. 
mens do RÈ-pubhca, assestaram-lhe as ba. 
ferias, d'essa feita, por traz de portas, m ui­
to embora resultasse reacção violenta por 
parte de A rruda Botelho. Oh 1 consciência, 
porque os desam para ? !...

** *
O utra torpeza : — Diz o R È-publici, q u e  

POR ORDEM  DO .TUIZ F É D E R A L , F O I PRESO  O 
A G EN TE  DO CORREIO d ' e .3TA C ID A D E , E  QUE  
O JU IZ  MANDOU P 0 L -0  EM  L IB E R D A D E , NÃO 
IM A G IN A N D O  SUA IN C O M PE TE N C IA .

O R è publica, que tem  tido, somente em 
suas columnas, tan ta  energia e protestos 
de honestidade e civismo, prove que não é 
um explorador barato e vulgar, publicando 
a certidão de tão decantada o r d e m  d e  
p r i s ã o  d o  j u i z  f e d e r a l , que ató hoje é 
extranha no fôro de Ytú.

Tein a palavra o então delegado, senhor 
Francisco José R ibeiro R atto  Jun ior, para 
d izer ao R b-publica, que elle não efieotuou 
a prisão á v i s t a  de o r d e m  a l g u m a  d e  
j u i z  f e d e r a l , e estamos convencidos que 
sua senhoria, aífirm ará isso mesmo áquel* 
les senhores.

** *
O utra expJoração : Di z que breve será 

publicado na im prensa da capital e repro- 
dusido no R k-publica, o resumo do que se 
passou no T ribunal por oceasião do babeas- 
corpus, im petrado em favor de seu reda­
ctor,

Esperam os, revestidos *da mais santa p a T 
ciencia, para  responder convenientemente.

Mas não podemos deixar de  adiantar al 
gam a coisa.

Procuramos o senhor M ajor Darío Cha 
gas, e elle disse-nos que quando compare 
oeu á sessão, o doutor João M artins de 
Mello Jun ior, j á  estava produzindo a defe­
sa do paciente, e que não ou vio o advoga­
do referir-se senão ao facto qqe deu logar 
ao babeas corpus, é que em sua defesa, a 
não ser os termos d^ : a c t o  a r b i t r a r i o  e

i l l e g a l , — nenhum  ou tro  foi usado que 
podesse offender o juiz ; que ouvi o o p a r e ­
cer do doutor P rocurador G eral, o relatorio  
do doutor P residente do T ribunal e os fun- 
mentos dos votos dos senhores M inistros ; 
e que especialm ente os prim eiros, decla ra­
ram, que não se podia in ferir do procedi­
mento do juiz, sinão o desejo de agir de 
conformidade com a lei, e nesse sentido 
fez consulta com o doutor Secretario  de 
Justiça; e, comquanto este funccionario não 
seja orgam consultivo, prova boa fó do 
jn iz ; parecendo en tretan to  que talvez a 
consulta não declarasse que se tra tava de 
um crime commum, e como se re fe ria  a 
um funccionario publico, foi in terp re tada  
que tratava-se de um  crime de responsabi" 
lidade, e d 'ahi a solução dada á consulta < 
mas, seja como fôr, disse o Presidente, do 
acto do juiz não decorre crim e de respon. 
sabilidade pela ausencia de seus requisitos.

E ' isto o que nos foi m i n u c i o s a m e n t e  
r e l a t a d o , sobre a m e m o r á v e l  s e s s ã o
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Aeoedendo ao amavel convite do nosso 
mestre e amigo, o maestro Tristão M ariano, 
temos assistido alguns ensaios 'de algumas 
partes das musicas que vão ser executadas 
nas solemnidades da Semana Santa, a 
realisarem-se n e s ta  cidade ; pela orohestra 
por elle proficientemente regida.

O maestro Tristão M ariano, que pelo 
seu esmerado gosto artístico e a lta  com­
petencia musical, sabe se im por, elevando 
a seu mais alto pedestal a Arte Sublim e ; 
vae com certeza, contando com os bons 
elementos de que dispõe, nos encantar 
n esses dias em que a Ig re ja  relem bra essa 
grande tragedia de m artyrio do Homem- 
Deus, que teve por epilogo o Gorgotha.

Ouviremos com dooe encantam ento, com 
posições sublimes de sua lavra, e dos sau­
dosos e inspirados maestros ytuanos José 
Mariano, esse genio im m ortal, na alma dos 
ytuanos, e tão prem aturam ente roubado á 
Arte e á seus am igos; na época em que o 
seu talento fecundo estava contribuindo 
poderosamente para  o grande monum ento 
da A rte n ’esta té rra , dotando-a com p re 1 
ciosas fulgurações do seq genio ; e Elia» 
Lobo, esse compositor glorificado ; que ha 
poucos annos, a A rte, acabrunhadoram ente 
ferida, chorava a beira de sua campa, a 
perda irreparavel que sofFrera; e, rem ontan­

do a eras mais atrasadas, recordadas ho je  
por estes factos, tam bem  nos vem a ima 
ginação o padre Jesuino, esse genio immor. 
tal, cujas composições, por mais que os 
modemimos da A rte, tentem  substituil-as, 
jám ais conseguem ; porque os productos 
do seu ostro, sao insubstituiveis ; e nós 
graças a Tristão M ariano, vamos onvil-os.

Vamos pois, ouvindo por T ristão  M aria­
no e seus companheiros, executar as com* 
posições sublimes, d 'aquelles chorados con' 
terraneos, recordarmo-nos saudosos de seus 
nom es; rendendo pela nossa adm iração, 
nm  culto á sua memoria.

José M ariano, o Ze^inho  M ariano , do 
mundo musical, aquella esta tu ra  pequeni. 
na, que ao em punhar a sua ba tu ta  de 
regente, ao fazer ferir o espaço as p rim ei, 
ras notas de suas composições ; se tom ava 
um ê f i g a n t e e a sua fronte parecia que 
se aureolava de luz !

E E lias Lobo ? Aquella figura veneran­
da, de basta  cabelleira b ranca, com o seu 
porte  altivo e se ren o ; impondo-se pelo seu 
ta len to  ; arrebatando os auditorios, com 
as sublim es notas dim anadas de sua fertq  
imaginação !

Do padre Jesuino quasi nada podemos 
dizer,porque não ó do nosso tem po : porem 
os seus contem poráneos pronunciam  o seu 
nome com respeito e admiração.

Elles desappareceram , pagaram  o seu 
tr ib u to  a N atureza, foram para  o mundo 
do nada ; mas, as scintillações de seu genio 
inspirado, ahi estão.

O papel, esse mensageiro incorruptível 
a quem  elles confiaram os segredos de sua 
imaginação, com quem em conversa intim a, 
entretiveram  n'essas noites, em que as dima. 
nações do estudo apurado e a sede de 
m uito produzir, roubavam-lhes o somno 
o papel dizemos mais urna vez, encar.’ 
regado por elles, ele transm ittir as ge­
rações futuras, os fructos preciosos dos 
seus esiorços ; ahi vae, Da grande cruzada de 
atravessar gerações, im m ortalisando ainda 
uma vez o nome de Ytú, onde a  A rte teve 
sempre um altar sagrado; restando-nos ho je  
dos seas pontífices de o u tr’ora. apenas 
Tristão M ariano, que vae transportarm os hoje 
a esse d ’antes.

Foram-se os horneas, mas, ficaram ahi a« 
fulgurações de seu talento.

A nós, que vagas rem iniscencias tem os 
dos tem pos saudosos, em que em Ytú, a 
musica florescia, ouvindo hoje os productos 
d 'esse tempos, encantamos-nos, sentimo- 
nos transportados ao m undo das p h a n ta . 
sias ; quantas recordações não terão então 
aquelles que foram contem poráneos d'essa 
1nesquecivel era V 

Dos tem pos queridos de sua m ocidade ? 
Q uantos V Q uantos ?

IRMÃOS S IA M EZES

No momento em que o estalajadeiro ia 
correr o ferrolho bateram  á porta , preci. 
pitadam ente.

—Abra 1 Abra 1—gritaram  de fóra. Abra 
que a neve nos regela o sangue e o vento 
corta-nos a carne. A bra dep ressa! Abra !

O pobre homem , que com o correr do  
m au tem po, habituára-se a fechar a casa 
sem um  hospede, não conteve a sua ale­
gria, e foi com um grande sorriso, bemdi- 
zendo intim am ente a tem pestade de neve, 
que. escancarou com fraoasso a porta  da 
sua locanda.

— Que noite - exclamaram os retardata . 
rios, iuvadindo a sala lobrega da estala- 
gem, quasi escum , tão  fraca era a clarida-
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de que escorría de urna lam pada, suspensa 
do tecfco fum arento e negro.

—Vinho 1 Vinho bem quente e vejamos 
um bom quarto , resguardado do vento, 
ordenaram  os noctámbulos.

E ram  dois meninos da mesma altura, 
provavelm ente da mesma idade, um  louro 
e risonho, outro moreno, de cabellos ne­
gros, desconfiado, e sisudo. Abraçavam-se 
m uito apertadam ente, como se receiassem 
extraviar-se na escuridão da noite, na es­
curidão da sala.

—Y inho I Y inho 1—bradaram . Temos se­
de e frió.

O estalajadeiro, a miral-os sem pre, de­
positou diante delles, sobre a mesa roida, 
urna grande molga de barro e dois copos 
e, como os visse crianças entrou a  familia 
risar, sem cerimonias :

—T enho lá em cima dois magnificos 
aposentos para os meninos.

—Um  basta, disseram.
—Em  ? Como ? Vão então dorm ir no 

mesmo leito ?
— Achas impossivel ?
—Quasi...
—E  se te  dissermos que vivemos m ara­

vilhosam ente em um coração...
—Sim, entendo... conheço corações que 

com portam  m uito mais...
—Serve-nos de vinhò... e cala-te. 
-—Então... um leito só ?
—Certam ente. Não nos apartam os nun 

ca.
-I-Muito bem ...ó  verdade que são dois 

pequenos : mas em todo o caso, são dois.. 
-—Dois, mas em essencia um...
-—De essencia não sei... Dois são... A que 

horas partem  ?
-—M uito cedo : á prim eira luz. D ulia 

mais nova das princezas, entra am anhã na 
idade do beijo, faz quinze annos am anhã 
D ulia, a mais nova das princezas. O seu 
coração reclama-nos... E ' tem po de come­
çarmos a traba lhar por elle. Precisamos 
chegar ao palacio antes de nascer o dia. 
Acorda-nos á prim eira luz.

—Bem, á prim eira lu z ...E  podem subir... 
o aposento ó á direita, um a porta  branca...

Na occasião em que os pequenos iam 
ganhar a escada, o estalajadeiro chamou- 
os :

—M eus meninos... meus meninos...
—Que h a?
-—Perdão, não pensem que vai nisso al­

gum a desconfiança... é uso, uso legado pe­
los prim eiros donos desta casa, os meus 
avós... Se os meninos pudessem deixar os 
nomes para  que eu os guardasse no livro 
patriarchal...

—Pois não.;. Escreve lá.
—M uito bem... Então... Vosmeeê, o louro, 

que tan to  ri...
-—Amor...
—Amor ? 1 Bello nome... E  o amiguinho. 

tão  carrancudo e tão desconfiado ?
—-Çiume.
O estalajadeiro, interdicto, cravou os 

olhos no extranho par e foi com um  leve 
trem or na voz que perguntou, p ara  com­
p le tar a inscripção :

—N aturaes, meus meninos ?
—Do coração...
—Filhos ? — indagou o pobre homem, 

aturdido.
—De Adão e Eva, como tu...
E , desatando a rir, galgaram a escada, 

abraçados, estreitam ente unidos, fazendo 
uma unica sombra na claridade.

C o e l h o  NETTO.

¡Noticiário

HYGIENE
D o Correio ‘P au listano  de ant'hontem , 

extrahim os o seguinte :
<iEstá hoje demonstrado á saciedade, já  

pelas prim itivas experiencias feitas pelos 
médicos norte americanos do exercito ex­
pedicionario na Ilh a  de C uba, como pelas 
que foram repetidas no Rio de Janeiro  e 
em S. Paulo, que o mosquito steg o m yia  
fa sc ia ta  ó o unico agente conhecido da 
transmissão da febre amarella.

A m oderna orientação foi já  consagrada 
solennemente pelos mais eminentes homens 
de sciencia de todos os paizes na ultim a 
Conferencia Sanitaria Internacional, reun i­
da em Paris.

A conclusão a que chegam estes estudos 
veio m üdar inteiram ente a  hygiene pro  
phylactica da molestia ; hoje visa-se unica 
m ente o mosquito transmissor e o meio em 
que elles proliferam , sendo pontos capitaes 
o combate ás aguas estagnadas e a pro te­
cção do individuo contra a picada destes 
dípteros.

No in tu ito  de que a população da nossa 
capital possa por si preservar se do ele­
m ento vector, a D irectoría do Serviço Sa­
n itario  do E stado faz hoje nas vitrines da 
Casa Laem m ert, na rua  Quinze de No­
vem bro, um a exposição de especimens de 
stcg o m y iá  e das larvas destes insectos, 
p a ra  ella chamamos a attenção do publico 
em  geral, como assumpto que m uito dire­
ctam ente a todos interessa; sobretüdo 
agora que o pem ilongo rajado começa 
apparecer em diversos bairros da 
cidade. »

C A P . MAXIMIAO SILV A
E s t e v e  nes t a  c id a de ,  n a  se x ta - f e i r a  

n l t i raa ,  s e g u i n d o  pelo t r e m  da t a r d e  pa«*a 
S .  P a u l o ,  o n o s s o  p r e s a d o  a m i g o ,  c a p i ­
tão Ma x i mi n o  Si lva ,  c o r r e c t o  l abe l l i ão  do 
s e g u n d o  oíficio,  d e  / u n d i a h y  ; q u e  veio 
a té  aqui  t r a z e r  o seu  i r m ã o  S eb a s t i ã o ,  
a p p l i c a d o s e g u n d o  a n n i s t a  do G ym na zio  
de S. Luiz,*  q u e  i n f e l i z m e n t e  por  t er  
a qu i  a d oe c i do ,  t ev e  q u e  r e g r e s s a r  a J u n -  
d i a h y ,  afim de s u b s m e t t e r - s e  a t r a t a ­
m e n t o
FESTA DE S  JOÃO DE DEUS

No p r o x i m o  d o m in g o ,  r e a l i s a r  se na  
c ape l i a  a n n e x a  o S a n t a  Casa d e  M i s e r i ­
có rd ia ,  d ’e s t a  c ida de ,  a  f es ta  d e  s e u  s a n .  
to p a t r o n o ,  q u e  s e r à  p r e c e d i d a  d e  u m  
tr id uo , a i n i c i a r  se  na  p r ó x i m a  q u i n t a  
fe i ra ,  as se is  e m e i a  da  t a rd e  ; c om  
pr a t i ca  pe lo  r e v d r a o  p ad r e  N o g ue i ra ,  
l a da i uh a ,  T a n tu m  Ergo  e b e n ç ã o  do S . S  
S a c r a m e n t o .

Na v e s p e r a  da festa,  ás  c inc o  h o r a s  d a  
t a r de ,  s e r á  t r a s la d ad a ,  a i m a g e m  de  S 
B a ne d i c t o ,  da  i g re j a  d e  S.  Luiz,  Bi spo  de  
Taloza .  pa ra  a cape l i a  de S.  Casa.

No dia t r ez e;  pe las  s e t e  h o r a s  da 
m a n h ã ,  h a v e r á  m i s s a  e  c o m m u n h ã o  ge 
ral  dos  fieis.

A’s o nz e  h o ra s ,  t er á  l u g a r  a mi s s a  
c a n t ad a  ; e ás  c inco  e m e i a  da t ar de  

a h i r á  a i m p o n e n t e  p r o c i s sã o  de S. 
João de D e u s ,  q u e  p e r c o r r e r á  as  s e ­
g u i n t e s  r u a s ,  s u b i n d o  : r u a  da  M i s e r i ­
cór dia  a té  a r ua  24 de F e v e r e i r o ,  d e s ­
c en d o  p o r  e s t a  a té  a do C o m m e r c i o ,  e 
p o r  e s t a  a té  o l argo do C a r m o  ; a t r a ­
v e s s a n d o  e s t e  l argo e a t r a v e s s a  do 
me ^ ra o  n o m e ,  s a h i r á  na r u a  da  P a l m a  
s u b i n d o  p or  es t a  e p e l a  da  M i se r i c ór d i a  
a té  a e n t r a d a  na  Capel ia .

A e n t r a d a  h a v e r á  s e r m ã o ,  s e g u i n d o - s e  
o T a n tu m  Ergo  e b e n ç ã o  do  S . S .  Sa  
c r a r a e n t o ,

S e r à  e m  s e g ui d a  q u e i m a d o  u m  p e q u e ­
no fogo de  ar t i f icio,  no  l ago do Ca ixa  d ’ 
Agua .

0  e n c a r r e g a d o  da f es t a ,  p e d e  a os  m o ­
r a d o r e s  da s  r u a s  c i ta das ,  p a r a  i l l u m i n a -  
r e m  as f r e n t e s  de s u as  casas ,  n a  v e s p e r a  
da fes la .
RA PH A ËL

R e c e b e m o s  u m  e x e m p l a r  do  r o m a n c e  
de A. de  L a m a r t i n e  R a ph a ël, ed ic çã o  
de  l u xo  d a  B ibliotheca do Rovo, de  Jo ão  
B. E n d r i z z i ,  da cap i t a l

0  r o m a n c e  j á  c o n h e c i a m o l - o ,  d a s  
eci ieçoes c o m m u n s ,  p o r é m  a q u e  t e m o s  
e m  m ã os ,  h o n r a  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  a  
que l l a  cas a  e d i c t o r a .

0  R aphaël, ó o r n a d o  c om v i n te  f inís­
s i mas  g r a v u r a s ,  e as  s u a s  p a g in a s ,  q u a  
si t odas ,  e s t ão  i m p r e n s a s  s o b r e  f u n d o  de 
c ór ,  e e m o l d u r a d a s  p o r  b e m  c o m b i n a d a s  
c e r c a d u r a s .

E s s a  o b ra ,  b e m  c o m o  o D outor R a - 
m eau, de  J o r g e  O h n e t ,  e s t ão  a  v e n d a  
n ão  só na  cas a  e d i t o ra  c o m o  n a s  d e m a i s  
l iv ra r i as  da  capi t a l ,  a q u e l l a  ao p r e ç o  de 
1$500 o e x e m p l a r  e e s t a  ao  p r e ç o  de 
2 $ 0 Ú 0 .

S o m o s  s i n c e r a m e n t e  g ra tos  pe la  del i  
cada oflferta, c o m  q u e  nos  d i s t i n g u i r a m  
os c o n c e i t u a d o s  e d i t o r e s .
DK. TOKQUATO LEITÃO

E st eve  n ’es t a  c id ad e,  ha  d ias ,  o E x m o .  
S r .  D r .  T o r q u a t o  Lei tão ,  i l l us t ra do  
c l i ni co  r e s i d e n t e  era P i r a c i c a b a ,  q u e  veio 
t r a z er  os s e u s  f i lhos,  a p p l i c ad o s  a l u m n o s  
do G ym nazio  de 3. L u iz .

C u m p r i m e n i a m o l  o.
CASA SC A VONI

P o r  i n t e r m e d i o  do n o ss o  a mi g o  J o s é  
Vic lor io de  Q u a d r o ,  d e d i c a d o  p r o f e s s o r  
da  c o r p o r a ç ã o  m us ic a l  Independencia  
T rin ta  de O u tubro , c h e g o u  nos  as  m ã os ,  
u m  b e m  o r g a n i s a d o  ca t al ogo,  da  g r a n d e  
f ab r i ca  de  i n s t r u m e n t o s  d e  m u s i c a ,  e s t a  
be le c i da  na  cap i ta l ,  á  r u a  24  de  Maio,  de 
p r o p r i e d a d e  dos  h a b e i s  f a b r i c a n t e s  .Sca 
coni Comp.

0  ca t al ogo q u e  v i mo s  d e  n ot ic i ar ,  é i l lus t ra do ,  e n c o n t r a n d o - s e  n ' e l l e  a 
c o m p l e t a  v a r i e d a d e  dos  i n s t r u m e n t o s  
f a br i cados  n ’e s s a  c as a ,  i n s t r u m e n t o s  
e s s e s  q u e  fo ra m p r e m i a d o s  n a  E xp os i  
ção de R o m a  19 )3 - 1 9 0 4 — c om a CRUZ 
DE M E RI T O  ; G R A N D E  MEDALHA DE 
O U R O e  G R A N D E  MEDALHA DE PRA 
TA,  c o n f e r i d a  pe la  C a ma r a  do  C o m m e r  
cio de  F l o r e n ç a .

A ' é m d ’e s t a s  d i s t i n c ç ó e s .  a Casa Sca-  
v o m ,  t em  r e c e b i d o  va l i osos  a t t e s l ad o s  de 
p rof i ss i onaos  c o m p e t e n t í s s i m o s ,  e n a l t e ­
c e n d o  as q u a l i d a d e s  dos p r o d u e to s  de  
sua f a br ic aç ão  ; e b ; m  a s s i m  d á  n i t i dez

dos concerto s por e lles execu tados em 
in s tru m en to s  rausicaes.

A Casa Scaooni, recom m enda  se pela 
perfe ição  dos seus p rodue to s, como 
lam bem  pela m odicidade em p reços , que  
não en co n tram  rival, em  suas c o n g é ­
n e re s .

G ratos, peiu cata lago  receb ido , racom - 
m endum oi-a aos in te re ssa d o s .
AGENCIA DO CORREIO

M ovim ento da A gencia d ’esta  c idade , 
d u rau te  o mez de F ev e re iro  p. p.

RECEITA 
R enda do co rre io  f i : 218$33Ü 
E m t s s a o  d e v a l e s  2 : U 2 d $ 7 0 ü
Saldo de Jan e iro  1 : 50õ$9ü0

R s. 4 :7õ0$950
DESPEZAS 

Pagam ento  de Vales 3 :7 5 0 $ 6 0 0
R eem bolso  » » 50$000
Saldo que  passa  para

M arço 930$3õu

R s. 4 :7 5 ü $ 9 5 ü
0  A gente ein C om m issâo

O urique  C arvalho.

Secção Livre
E sm o la s  dutlus p a ra  a > e m a n a  

S a n ta  e  q u e  r e v e r te ra m  em  f)e - 
nelioio dasi o b r a s  da Saelirisilia  
da M atriz

D. C iara A lves F ranco JOO^OuO
Barao ú lta liy m 1UU$J0Ü ♦
A iuoiiio de  A lm eida S am ­

paio 1001000
Joaquim  V ic tonuo  de T o ­

ledo Ú0.$000
M aria Isabel de Campos üO^OoO
Ricardo P in to  cP ü iiveua õ iw o o
D. G uiom ar  ̂o rrêa  S am -

paio 000
L uiz P au la  L e ite 50^000
M auoel P au la  L e ite 50^000
A utonio P au la  L eite  So-

briuüo 50$000
Dr. José B reuha R ibeiro ;jo$ooo
Autonio F e rre ira  Dias 3U#Ü00
Antunio L eite  Sam paio 2ô#0Lk)
A ntonio Galvão de A lm ei­

da Sobriulio 2ò$000
Anionino T e ix e ira  & Comp. is5ÿ000 *
A ntouio de P aum  L eite 25^000
D. G aoriella  E rnilia C.

Pacneco 20$000
Joáo de M attos 20$000
E varisto  G alvão dcA lm ei-

da 20$000
R ^ruando Dias Ferraz 20$)00
José  B alduiuo do A m aral

G urgel 20S000
Adolpho Bauer 20$000
Ignacio  Bueno Negroirus 20$000
F elic iauü  Bicudo 20$000
D. G lym pia de xMesquita 20$000
João A utiines de A lm eida 20$000
D. A ntonia F austa  P . J o r ­

dão, 20$000
A utonio Coim bra 20$000
Josino  C arneiro 20$000
Dr. F raucisco  de M esquita

B arros 20$000
D. C arolina A m alia G al-

váo 20S000
Jo sé  Maria A lves 20$000
M anoel C oustantino  da S.

N cvaes 20SOOO
Augusto G. de F re ita s 20$000
D. F ranc isca  E m ilia  B.

Cam argo 15$000
João Lourenço do6 Sautos 10$u00
Hugo R istw I0$000
Godofredo C arneiro lo so o o
Porcino deC aiuargo  Couto ío so o o
F m n k liu  Buzilio 10$000
Antouio C. Couto 10$000
Alfredo G relle t 10$000
Felippe  Bauer 10$000
Dario Rocha 10$000
A lberto A lm eida Gomes I0$000
Indalecio  C am argo P e n ­

teado 10$000
Josó de  Cam pos M onteiro 10$000
A u tm io  Augusto de A l­

m eida 10$000
D. B laudina E udocia F e r ­

re ira 10$000
Domingos Nobre da Cruz 10$000
Autonio F . Pinho 10$000
José  X av ier da Costa i0$000
D. C lara de Souza M esquita 10$000
D. M aria B arbosa de Vas-

concello8 10$000
Dr. Josó L eite  P inhe iro i0 $ 0 0 0
D. A ntonio F austa  P . Jor-

dão
D. B rasilia  Pacheco de C a­

margo
D. M aria N azaiü tn  Carneiro 
José de Barros 
Luiz G onzaga Novelli 
Jo«ó R odrigue de A rruda 
João Carlos X av ier 
Antouio A ugusto F erraz  
Joáo B aptista G alvão 
José  Ideltonso de C arvalho 
Jo sé  F e lix  de O liveira 
F reaerico  Jo sé  de M oraes e 

fam ília 
Dr. E ugênio  F ouseca 
Thom az d ’Ouofrio 
A driano Leite 
Joaquim  A ntonio da S ilva 
Adolpho R avache 
Josó Buerio 
João Potüpeu 
S a lles  Coury 
Anonirno 
A. Macedo 
V icente D ias F e rraz  
D. Maria T heodora  Lobo 
José  Dias M arinho 
D. T hereza  F e rraz  
Mario F onseca  
C hristiauo  B nm i 
João B ap tista  Lem e 
D. M aria Ayres N ogueira 
A rlindoN obregade A lm eida 
Joaquim  da Motta A lves 
F ra n ci se o F a us t i uo Pi n h ei ro 
D. A una Seiffert 
D. A una E liza da Cruz 
M arcellino F . de Assis 
D. A ngela G u ilherm ina de 

Barros 
C íirisantlio F onseca  
Lourenço T ib iriça  
D. Anna C andida de C ar­

valho
D. G ertrudes Bueno de 

Cam argo 
M iguel la ru ssi 
Joáo C nesüez 
D. C elestina do A lm eida 
Joaqn im  M aria D uarte 
Joaquim  B. da S ilva 
Jo sé  Dias F erraz  
Jac in th o  V alen te  
José  G onzaga Franco 
A ntonio Ferro  de M arina 
F rancisco  A ntonio do N a­

scim ento  
Dr. A ugusto Cruz 
D. F rancisca  F onseca 
Max S te iao r 
N arcisa de Barros 
D. G ertrudes M oraes L em e 
F rancisco  M . Mello 
A lexandre  K alli 
João Pedro  R ibeiro 
D- C hristina M esquita 
A ntonio Bueno de C am ar­

go Prim o 
D. G uilherm ina C intra 
Avelino dos Santos Toledo 
Joaquim  Bueno Ruivo 
Pedro Jo sé  Gase 
R. M eklm anu 
José  Sm aira 
F rancisco  Felizo la  
Salim  Crui
Joaquim  Antouio Gomes 
A ntonio Piuto M arinho 
A utonio G onçalves 
Fausto  Sbrocco 
V irgilio R. Salles 
Ivo Tortori
D. A nna C andida M artins 
D. A delina G uim arães 
D. U bald ina S. G u im aiães 
D. A ntonia A ugusta dos 

Santos O liveira 
Aotonio M. da F onseca 
João David V ieira 
F rancisco  Machado 
Joaquim  José  de Araújo 
A ntouio P ires de Cam argo 
D C arlota Bueno N egreiroa 
Leopoldo de Arruda 
D .A ngela de V asconcellos 
Joaquim  A ugusto de C a ­

m argo
Josó Victorio de Q uadros 
Joaquim  Thom az de Souza 
Joaquim  E lias G alvão de 

Barros
Caudido T e ix e ira  da F o n ­

seca
Leobaldiuo P inheiro  F róes 
E liza C intra 
G uiom ar C intra 
A ugelo S tevaui 
T rauquillo  C eribella  
H erm auo E ugler 
Alberto B euedetti 
M aria G alvão

J o$ooo
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
J0$000 
10$* >00 10$000 
10$000
10$00 ()
10$00G

5$000
5$000
5$000
5$000
5$000
5$0Ü()
5$000
5$000
5$000
õ$000
5*000
5$000
5$000
5$000
5$000
5$000
5*000
5$000
5$000
5$000
5$000
5$00o
5$000
5*000
51000
5$000
5$000
5$000 
5$000 
5$000 
5$ >00 
õ$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000
5$000
ô lo o o
5$000 
5$000 
5S000 
4$000 
3$000 
3$ 000 
2$000 
2$000
2$000 
2$000 2$000 
2 $000 2$000 
2$000 2*000 
2$000 2*000 2$0o0 
2$000 
2$U00
2$00o
2$000
2$000
2$0002$000
2$000

2$000
2$000
2$000
2*000
2$000
2$000
2*000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
1$000
1$000
1$000
1$000
1$000
]$000i$ooo

§
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E l i as  Chy pr e  1&000
«losé F r a n c i s c o  P a u l a  1$000
Manoel  F e r n a n d e s  I $ õ 0 0
F r a n c i s c o  V a l en t e  ] $0 00
J oã o  P ed r os o  de  Al mei da  1$000
I sabel  Cor róa  de  Al tneida  1$000
T h e r e z a  T .  de  Mello 1$000
J o ã o  E s p a n ho l  1$000
Ro sa  P om pe o  1$000
Emi l ia  d a  F o u s e c a  ] $ 00 0
Adol pho  F .  S a m p a i o  J $000
Lu iz  F e l i x  de  Ol i ve i ra  1$000
L e a n d r o  de  Ca ma rgO J$OUO
R a p h a e l  L i b e r a t o r e  $500
J o s é  E l i a s  $500
Dionis io  B o r d i g n m  $500
Fr anc i sco  de  P a u l a  Cos ta  $500
B r a nc a  R o n d a s^ a  $500
T ib u r c i o  Di as  $500
J os é  L o p es  F e i r a z  $ 500

1:828$500

Editaes
E D I T A L  d a  C o l l e e t o r i a  F e d e r a l

De a c c o rd o  c om a  c i r c u l a r  o .  6 de  25 
de  F e v e r e i r o  do  c o r r r e n t e  a n n o ,  era 
a d d i t a m e n t o  a c i r c u l a r  n .  5  de  17 do 
m e s m o  m ez .  faço publ ico  a os  i n t e r e s s a ­
dos ,  o s e g u i n t e  :

[o q u e  tica m a r c a d o  o p i a z o  de  s e s ­
s e n t a  días ,  á c o n t a r  da  da ta  de  25 de 
F e v e r e i r o  u l t i mo,  p a r a  a s e l l a g em  dos 
S t o c k s  das  b e b i ua s ,  c u j as  t axas  do  i m ­
pos t o  de  c o n s u m o  f o r a m  a u g m e n t a d a s  
pe la  lei n.  1144 de 30  de  D e z e m b r o  de 
1903  ;

2°  q u e ,  p a r a  a s e l l a g e m  do S t o c k  q u e  
a c i m a  r e fe r i ,  os n e g o c i a n t e s  a p r e s e n t a ­
r ão ,  a  e s t a  Col lee tor i a  u m a  d e c l a r aç ão  
e m  du p l i ca ta  d e m o n s t r a n d o  a q u a n t i d a ­
de  e q u a l i da d e  do  S t o c k  e x i s t e n t e  no  
se u e s t a b e l e c i m e n t o  ou d e p o s i t o ;  a 
q u a n t i d a d e ,  t axas  e i m p o r t a n c i a  dos 
se l los  n e c e s s á r i o s ,  e  se  e s t e s  são pa ra  
b e b i d a s  de  f ab r i c aç ão  n a c i o n a l  ou  e x -  
t r a n g e i r a .

O u i r o s i m ,  c o m m u n i c o  q u e  o sal  moí  
do ,  r e t in ad o ou benef i ci ado,  n ac io na l  ou 
e x t r a n g e i r o ,  e s t á  i s e n t o  do i mp os to  de 
c o n s u m o ,  e m  v i s ta  do d . 44 do ar t .  1o 
da  c i t ada  lei ,  de a c c o r d o  c o m  o d e s p a ­
c h o  do Sr .  Mi n i s t r o  da F a z e n d a ,  de 22  
d e  F e v e r e i r o  u l t i mo.

Col lee tor ia  F e de r a l ,  Y tú,  1o de  Março  
de  1904.

O Col lec tor
José B a ldu inodo  A m a ra l Gurgel.

Os abaixo assignados, fisoaes da C am ara 
M unicipal d ’esta cidade, para sciencia do 
commercio em geral, publicam  a lei em 
vigor, de n. 38 de 3 de Janeiro  de 1897.

Art. 1’—Nos domingos e dias feriados, as 
casas de negocios d 'esta  cidade com exce- 
pção das pliarm acias, boteis, restaurants, 
botequins e bilhares fechar-se-bão as tres 
horas da tarde e somente poderão ser 
abertas no dia seguinte.

§ 1*—Aos infractores ó applioada a m ulta 
de dez mil réis (10$000).

Art. 2*—Revogam-se as disposições em 
contrario.

Ytú, 1 de Março de 1904.
Os fiscaes da Camara 

C olla tino  de S o u \a  F re ire . 
José F erra ^  de Sampaio.

Os abaixo assignados, fiscaes da Camara 
M unicipal d ’esta cidade, para  a sciencia 
dos proprietários em geral, pablioam  as 
disposições contidas nos artigos 23 e 24 4o 
CodigQ de Posturas, em vigor, pedindo a 
fiel observancia das mesmas.

Art. 23—Todos os proprietários ou os in- 
quelinos, e em sua ausencia seusprocura dores 
ou agentes são obrigados a conservarem o 
passeio da frente de seus predios ou fechos 
em constante estado de asseio.

Ao infractor será im posta a m ulta de 
5$000 e a obrigação de effectuar a limpeza.

Art. 24—E ' prohebido nas ruas e praças 
d 'esta cidade ;

§ 1. L ançar as varreduras dos estabele­
cimentos commerciaes e casas particulares.

§ 2. L ançar lixo, vidros quebrados, ani- 
maes morios, ou quaesquer outros objectos 
capases de putrefação.

§ 4. TJrinar, fazer borrões ou riscos, es­
crever ‘palavras nas paredes ou muros.

§ 5. Os infractores dos § § supra pagarão 
a m ulta de 10$000 ficando obrigados a 
effectuar a limpeza.

E , para que ninguém  allegue ignorancia 
fazem o presente avizo pela im prensa na 
forma da lei.

Ytú, 8 de Fevereiro de 1904.
Os fisoaes da Cam ara, 

C ollatino de So u za  F re ire . 
José F erraz de Sam paio

A anuncios
Casas á venda

V e n de  3» n ’e s l a  Cidade ,  ¿lúas bóas  
cas as ,  s e n d o  a m a  na  r ú a  do Car rao  n. 
15,  e o ut rn  n o  L a r g o  do C a r m o  n.  125,  
e s q u i n a  )

P ar a  t r a c t a r  no  La rg o  do C a r m o  u. 
125.  com A n t o n i o  L e n e .

DHS.
AARAO SILVA

e

GARLOS DE FREITAS
CIULKGIÒES-DEIV TISTA 8

T R A B A L H A M  A R U A  DO  CARMO,  N. 10

Das 7 as iO horas da m anhã e das i í  as 
5 da tarde.

°4HI -4MB «KMIHMIBi <KMi <<MÍ £$»

CARTÕES d e  v i s i t a  —  A p r o m p t a  -ee 
c om b r e v i d a d e  n e s t a  í y po g r a p h i a .

LivrarL e Papelaria
A a b a i x o  a s s i g n  nJa. p a r t i c i p a  ao p u b l i ­

co y t u a n o  q u e  no  dia 22  do c o r r e n t e  
a b r i r á  n ’e s t a  c ida de ,  á r n a  do c o m m e r c i o  
n°.  132,  u m a  b e m  m o n t a d a  l iv r ar ia  e 
pa p e l a r i a  o n d e  o r e s p e i t á v e l  pub l i c o  
e n c o n t r a r á  s e m p r e  :

Ut ens i l i os  p a r a  e s c r i p t o r i o s
Livr os  de.  o r a ç õ e s  e m a i s  o b -  

j ec t os  de  d evo çã o .
F o l h i n h a s  e o u t r o s  

a r t i go s  p e r t e n c e n t e s  a  e s t e  r a m o  A 
p r o p r i e t á r i a  p e d e  da s  E x m a s .  f a m í l i a s  
fi’e s t a  c id a de ,  a s u a  b e n i g n a  p r o t e c ç ã o .

Augusta Mehlma.nn.

Papelde embrulho 
5 $ 0 0 0  a a r ro b a

mr-RUA Û0 COMMERCIO. 115
(ANTIGA LO.J V ÜO VGAItU)

Com pleto  s o r ü m e a t o  de d r o g a s ,  e pro-  ,*uetos c h im ic o s  e p h a rm a ceu t ic o s ,  na-  c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .A v ia m -se  r ec e i ta s  com  p ro m p tlóâ o  e  acce ío  a q u a lq u er  h ora  do dia ou da  noite .
O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 

maceutico Irineu Augusto de Souza, que esta actualm ente 
r esidindo à rua do Commercio, n. 92 ; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

82 — A DAMA DAS C AM É LI AS —

— Ora se é ! Eu b e m  o sei .  Não t e ns  razão n e n h u m a ;  n àu  íal 
l em o s  mai s  n ’isso.  No fira do  e s p a c t i c u l o  vae  t e r  a casa  de  P r u d ê n ­
cia ; e s p a r a  lã q u e  eu te c h a m e .  O u v i s t e ?

— S i m .
P o d e r i a  eu  d e s o b e d e c e r  lhe  ?
— Ai nda  m e  a m a s ?  p e r g u n t o u  eJla.
— Duv id as  ?
— P e n s a s t e  m u i t o  e m m i m  ?
— Todo o dia.
— S a b e s  q u e ,  t e n h o  r a e d o . d e  te a m a r  t a r a b e m  ?  P e r g u n t a  a P r u ­

d ê n c i a .
— Ah 1 r e s p o n d e u  a m od is ta ,  p a r e c e  i nc r i ve l  1
— Agor a v ae  p a ra  a t u a  c ad e i ra ,  a n d a  ; o c o n d e  não t a r d a  ahi ,  e 

n ã o  q u e r o  q u e  te e n c o n t r e s  cora el le.
— P o r q u ê  ?
— P o r q u e  tu não gos t a  de  o vê r .
— Não ; m as  se tu d e s e j a v a s  vi r  e s t a  n o i te  ao Vaudeville, p o d i a s -  

m ’o t e r  di to,  p o r q u e  eu  m a n d a v a - t e  e s t e  c a m a r o t e ,  o u t r o  q u a l q u e r  
q u e  te  e s c o lh e s s e s .

— D e s g r a ç a d a m e n t e  e . le  m a n d o u  m ’o,  s e m  q u e  eu  l h ’o p e d i s s e ,  e 
o f l e r e c e u - r o e  p a r a  m e  a c o m p a n h a r .  B e m s a b e s  q u e  não podia  r e ­
c u s a r  de  m o d o  n e n h u m .  T u d o  o q u e  podia  faze r  e r a  e s c r e v e r  te p a ra  
q u e  s o u b e s s e  o n d e  eu p assa va  a n o i t e ,  v ies s es  v é r  m e .  Mas j á  q u e  
é  a ss im  q u e  tu m e  a g r a d e c e s ,  eu  m e  a p r o v e i t a r e i  da  l ição .

— Fiz mal ,  p e r d ô a  me .
— Ai nda  b e m ;  vol ta p a ra  t eu logar ,  e n ã o  l en h a?  c i u m e ,  p e r c e b e s  ?
— A br a ç o u  m e  de  n o vo ,  e sae ,
No c o r r e d o r  o c o n d e  q ue  vol tava .
A s s en te i  m e  na‘ m i n h a  c ad e i ra ,  c on t r a fe i t o ,  i r r i t a  lo.
Afinal de  c o n t a s ,  a p r e s e n ç a  do c o n d e  de  G . . .  uo  c a m a r o t e  de 

Ma rg ar i da  e r a  a  c ous a  mais  s i mp le s  d ’e s t e  m u n d o .  T i n h a  s ido ¿eu 
a m a u t e ,  o í l e r e c e u  l he  e s s e  c a m a r o t e ,  a c o m p a n h o u  a ao e s pe c t á c u l o ,  
n a d a  ma i s  n a tu r a l  ; e d e s d e  o m o m e n t o  e m  q u e  eu  m e  r e s o l v e r a  a 
a  a c c e i t a r  o a m o r  d ’u m a  r ap ar i ga  c o m o  M a r ga r i d a  ha v i a  de s u j e i ­
t a r  m e  f a ta l m e n t e  á« e x i g e n c i a s  do  p assa do ,  ao se us  h á bi tos ,  ás 
s u a s  r e la çõ e s  a n t i g as .

Em todo o caso,  passe i  o r e s t o  do  e s p e c t á c u l o  m u i t o  c o n t r a r i a d o ,  
affl iclo,  e q u a n d o  vi o c o n de .  P r u l e n c i a  e Ma rg ar id a ,  s u b i r e m  pa ra  
o calecl ie .  q u e  as  e s p e r a v a  à p or t a  do t h e a t r o ,  se n t i  u m a  t r i s t eza  
p r o f u n d a

E, todavia ,  um q u a r to  de  h o r a  de po is ,  e s t a v a  j á  e ra  cas a  de  P r u ­
dê nc i a .  Ella t in ha  e n t r a d o  a p e n a s  n ’e s s e  m o m e n t o .
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a s s i m  e n c h e u  p a r a  s e m p r e  todo o a b y s r a o  do c or aç ão .
Es t as  r e f l exões  não  as podi a  fazer ;  q u a n d o  vol tava  n ’essa^ m a n h ã  

p a ra  a  m i n h a  casa  ; s e r i a m  o p r e s e n t i m e n i o  do q u e  m a i s  t a r d e  l i ­
n h a  de  m e  a c o n t e c e r  pe la  f a t a l i dade  da s  c ou sa s .

A p e s a r  do m e u  a m o r  por  Ma r ga r i d a ,  n ão  a n t e v i a  s e m e l h a n t e s  
c o n s e q ü ê n c i a s .  Ho j e ,  q u e  ludo  e s t á  i r r e g a v e l m e o t e  p e r d i d o ,  poss o 
f aze r  e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  p o r q u e  r e s u l t a m  d a  r a i n h a  d o l o r o s a  e x p e ­
r i e n c i a  da  d e s g r a ç a .

Mas v o l t e m o s  ao p r i m e i r o  dia d ’e s t a  l igação Q u a n d o  e n t r e i ,  s e a l i a  
u m a  a le g r i a  louca.  V e nd o  q u e  as  b a r r e i r a s  co l lo cad as  p e l a  m i n h a  
i m a g i n a ç ã o  e n t r e  M a r ga r i d a  e o m e u  a m o r  t i n h a m  d e s a p p a r e c i d o ,  
q u e  a p o s s u i a ,  q u e  vivia j á  no  se u p e n s a m e u t o ,  q u e  t i n h a  no  m e u  
bol so  a  c h a v e  do seu  q u a r t o ,  e q u e  m e  p o di a  s e r v i r  d ’e s s a  c h a v e ,  
q u a n d o  q u i z e s s e ,  a l v o r o ç a v a - m e  ura g r a n d e  c o n t e n t a m e n t o  da  v ida ,  
u m  g r a n d e  o r g u l h o  na m i n h a  f e l ic i dade ,  e a m a v a  De u s ,  q u e  p e r -  
rai t t ia  tudo  isto.

U m  dia ,  u m  r a p a z  pa ssa  n ’uraa  rua .  vê u m a  m u l h e r ,  vo l t a  se,  
p o r  q u e  é b on i t a ,  e c o n t i n u a  o s e u  c a m i n h o .

Nã o a c o n h e c e  ; p ó de  t e r  s s l l r i r a en t os ,  a l e gr ia s ;  a m o r e s 1 s e r  feliz 
ou  d e s g r a ç a d a ,  po uc o l he  i m p o r t a .

São d u a s  e x i s t e n c i a s  d i s t in c la s  ; n ão  v ive  p a ra  el la  ; e  t a l vez  se 
lhe  fa l l as se ,  a f o r mo sa  m u l h e r  z o m b a r i a  d ’el l e ,  c o m o  M a r ga r i d a  
z o m b o u  de  m i m .

P a s s a m - s e  s e m a n a s ,  m e z e s ,  a n n o s ,  e  de  r e p e n t e ,  q u a n d o  c a da  
u m  s e gu i u  o se u d e s t i n o  b e m  d i í í e r e n t e ,  a lógica  do  a c a s o  a p r e ­
s e n t a  os e m  face u m  do o u t r o .

A qu el l a  m u l h e r  não  só c o n s e n t e  e m  s e r  a m a n t e  d ’e s s e  h o m e m ,  
m a s  o q u e  é  m a i s — a m a  o.

Co mo 1 p o r q u e  ! As d u a s  e x i s t e n c i a s  f u n d e m - s e  n ’u m a  ; a p e n a s  a  
i n t i m i d a d e  e x i s te  p a r e c e  lhe?  q u e  e x i s t i u  s e m p r e  ; e t u do  o q u e  
p r e c e d e u  e s s e  m o m e n t o  d i v i n o  d e s a p p a r e c e  da  m e m o r i a  dos  doi s  
a m a n t e s ,  c o m o  se n u n c a  t i v e ss e  e x is t id o .

E ’ r e a l m e n t e  p r od ig ios o .
E u,  p e l a  m i n h a  p a r t a  n e m  m e  l e m b r a v a  já de  c omo  l i nh a  vi» 

vido a n t e s  da e v id e n c i a  do m e u  a m o r .
To d a  a m i n h a  a l m a  n a d a v a  e m a l e g r i a  ao  r e c o r d a r - m e  da s  p a l a ­

vr as  t r o c a da s  c om  os be i jos ,  d u r a n t e  e s s a  p r i m e i r a  noi te .
Ou Ma r ga r i da  e r a  m u i t o  hábi l  p a ra  e n g a n a r ,  ou s e n t i a  p o r  mira  

u m a  d ’essa« p a i xõ es  s u b i d a s ,  q u e  se r e v e l a m  d e s d e  a p r i m e i r a  i m ­
p re s s ã o  i n t ima ,  e q u e  m u i t a s  vozes  l a m b e m  d e s a p p a r e c e m  c omo o 
fumo.

Q u a n t o  ma i s  r e t l ec t ia ,  ma i s  j u l ga v a  q u e  ella nã o  t i nh a  r azão  n e -
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M ARM ORARIA
Aviso Importante

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n i e  au r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s l a  c id a de  q u e  no 
di a  I o. d e  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á r u a  do  C o m m e r c i o  n.  10 a a c r e d i t a d a — Mar-  
r a o ra r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  de  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t u m u l o s ,  p e d r a s  e t odo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  vis to ,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  são d i r e c t a s  da  i ta l ia .
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  d e  f aze r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se a c h a  n a  Vil la do  Salto,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e  q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a con f i ança  do r e s p e i t á v e l  Povo Ytuano, 
p a r a  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e sf or ço s  e m  b e m  se rv i l -o  c a p r i c h a n d o  n a s  encommendas 
q u e  l he  f o r e m  fe i t as . O MARMORISTAP .  B O N E T T I

EX-SO CIO  DE L. MUTTI.

_

P e r e i r a  M e n d e s  & C o m p . 
Compram qualquer quantidade de algodão em caroço

Salto de Ytú

AFINAL ? ? ?

faliria k  ferœja fstrdfa
E

De Gazoza, licores e mais bebidas
DE

B a r d i n i  & F i i f io s  
Rua de Sant’ Anna n. 38

Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f ab r i ca ,  p a r t i c i p a m  a os  s e u s  f r e g u e z e s  e a o  pub l i c o  
y t u a n o  e m  g er a l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n a  da  r u a  de  S.  Cr uz ,  n° ,  69,  p a r a  a  r u a  
d e  S a n t  A n n a ,  n°.  3 8  ; e q u e  c o n t i n u a m  c o m o  s e m p r e  a  d i s po s i ç ão  dos  m e s m o s ,  
l e u d o  s e m p r e  e m  d e po s i t o  : C E RV E JA  e B E B ID AS  de  todas  as  q u a l i d a d e s ; f a b r i ­
cad as  c o m  o m á x i m o  e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e a c c e i o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d os  a 
c n m p n r  c o m  b r e v i d a d e  as  s u a s  o r d e m .

BARDINI & FILHOS

ANTIGO ARMAZÉM DO ALBERTO
íleabrio-se o novo armazém de seccos e molhados, louças, ferragens, tintas eto. ao Largo da Matriz N. 3 ; os quaes serão vendidos pelo novo proprietário, (abaixo assi­gnado) por preços reduzidos.Espera pois o novo proprietariu que o respeitável p u ­blico, honrando-o com a sua presença no novo armazém, aproveite a occasião de sortir-se de generos por preços- que são sem competência, o que-provará.

Ytú, 22 de Janeiro de 1904
L arg o  da M atriz n. 3 

José Paula de Gerqueira.

Attenção ! AttencãO !
0  a ba ixo  a s s i gn a do ,  ac t ua l  p r o p r i e t á r i o  do  g r a n d e  e s t a b e l e c i m e n t o  c o r a -  

m er c ia l  d e n o m i n a d o  ARMAZÉM.  M E R' J Ü RI O,  a n t i g o  ARMAZÉM DO A L B E R T O  
a r u a  do ¿oramerc io ,  u°. 1 1 2 ;  t e m  a h o n r a  de  p a r t i c i p a r  a > r e s p e i t á v e l  p ub l ic o  
u es t a  c id ad e,  e b e m  a s s i m  a  s o m  f r e g u e z e s ,  q u e  t em  s e m p r e  a s u a  d i s p o s i ç ã o ,  
g r a n d e  e e spe c i a l  s o r t i r a e n t o  de  g e n e r o s ,  n ã o  só  do Paiz  c o m o  E x t r a n g e i r o s ,  
q ue  e v e n d i d o  c om u m  l uc ro  i n s i g n i f i ca n t e ,  p a r a  a s s i m  b e m  c o r r e s p o n d e r  a 
conf ia nça  d i  s u i  f r e g u e s i a  ; e s p e r a n d o  q u e  u i n g a e ? a c h a r á  e x o r b i t a o t e  
s e u s  p r e ç o s .

os

YENHAM YER PARA CHER
Quem q u izer  s e r  bem s e rv id o ,  é  s ó  v i r  até  a casa que  to m o u

^aP*a/i r?eU Pa tí*Vn,> w Deus do  C om m ercio ,  á Kua d o  C o in m crc io  
n . 1 1 2 . Áo Ârmazem Mercúrio

VICTALIADIO D E  ALMEIDA PRADO
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n h u r a a  de  f ingir  u m  a m o r ,  q u e  r e a l m e u t e  não s e n t i s s e  ; e ao 
m e s m o  t e m p o  í e m b r a v a - m e  l a m b e r a  de  q te a s  m u l h e r e s  t e e m  du as  
m a u e i r a s  d ’a m a r  q u e  p o d e m  r e s u l t a r  u m a  da o u t r a  : a ma r a  do  c or aç ão  
o u  dos  s e n t i d o s .  Mui tas  v e ze s  u m a  m u l h e r  a cc e i t a  u m  a m a n t e  p a r a  
o b e d e c e r  u n i c a m e n t e  a i m p r e s s ã o  do s  s e n t i d o s  e d e s c o b r e ,  s e m  
q u e r e r ,  o m y s t e r i o  do  a m o r  i m m a t e r i a l ,  e sac r i f i ca—lhe d e p o i s  toda 
a  sua  a l m a  e todo o s e u  ' ’o ra çã o .

Mui tas  vezes  u m a  dou ze l l a ,  p r o c u r a n d o  só no c a s a m e n t o  a  u n i ão  
d e  a í fectos  p u r o s ,  a b s l r a c t o s ,  i de ae s ,  r e c e b e  de  r e p e u t e  a  r e v e l a ç ã o  
do  a m o r  p hy s i ç o ,  e s s a  e n e r g i c a  c o n c l u s ã o  da s  m ai s  c a s ta s  i m p r e s ­
sõ es  da  a l ma .

A d o rm e c i  no  m ei o  d ’e s t e s  p e n s a m e u t o s .  Acorde i  p a ra  r e c e b e r  u m a  
c a r t a  de  Ma rg ar i da ,  q u e  c o n t i n h a  a p e n a s  as  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  :

« E s t a  no i te  no  t h e a t r o  V audeville.
«Ve se a p p a r e c e s  n o  i n t e r va l l o  do  s e g u n d o  p a r a  o t e r c e i r o  ac t o .  

«Ahi  t e ns  as m i n h a s  o r d e n s . — J/. 5.»
G u a r d e i  c u i d a d o s a m e n t e  o b i lh e t e ,  pa ra  t e r  s e m p r e  á m ã o  a  r e a ­

l id ad e ,  q u a u d o  d u v i d a s s e ,  c o m o  p o r  m o m e n t o s  m e  a c o n t e c i a .
Não ouse i  a p r e s e n t a r  rae e m  s u a  casa ,  v i s to  q u e  el la  n ã o  m e  

f a l l áva  e m  visi tai -a  d u r a n t e  o dia ; m as  t i n h a  tão vivo d e s e j o  de  a 
v e r  a n t e s  d a  noi te ,  q u e  íui  aos  C a mp os  E ly s i os ,  o n d e ,  c o m o  n a  
v e s p e r a ,  a  vi p a s s a r  na  sua  c a r r o a g e m ,  e d e s a p p i r e c e r  n a  g r a n d e  
a l a m e d a .

A’s se t e  h o r a s  e s l a v a  j á  no  t h e a t r o  V audeville.
N u n c a ,  n a  r a in ha  v ida ,  e n t r e i  tão c è de  n*um t h e a t r o .
T odos  os c a m a r o t e s  se e n c h e r a m  p o uc o  e  p ouc o,  u n s  a p ó s  o u t r o s .
R e s t a v a  u m  só vazio ; a f r iza  m a i s  p r ó x i m a  d o  palco.
No p r i n c i p i o  do  s e g u n d o  acto ouv i  a b r i r  a po r t a  d ’e ss e  c a m a r o t e ,  

s o b r e  o q u a l  t i n h a  c o n s t a n t e m e n t e  os o l hos  f ixos.
M a r g ar i d a  a p p a r e c e u .
A s s e u t o u  se n a  f r e n t e ,  o l h o u  p a ra  a p la t é ia ,  viu m e ,  e  a g r a d e c e u  

m e  n ’um so r r i so .
A s u a  b e l l eza  n ’e s s a  n o i te  e r a  m a r a v i l h o s a .
S e r i a  e u  a c a u s a  d ’a q q e l l e  e s m e r o  na  g a l a n t e r i a  do  t o n ca d o  e do  

v e s t i d o ,  na  d o c e  n u d e z  do col lo o n d e  r a d ia v a  u m a  c r uz  de  b r i l h a n  
es ,  e s o b r e t u d o  n a  e x p r e s s ã o  m a v i o s a  do r os t o ,  q u e  d e s a b r o c h a v a  

*em t o d a  a  f l or es cê nc i a  da  vida e da  fe l i ci dade  ?
S e r i a  j á  t an to  o s e u  a m o r  p o r  m i m ,  q u e  se m a n i f e s t a s s e  no  d e s e ­jo de m e  p a r e c e r  mai s  be l l a ,  mai s  a l e g r e ,  ma i s  lo i iz ?
I g n o r a v a  o a in d a  ; m as  se tal e r a  a sua  i n t e n ç ã o ,  d e v i a  f icar  

s a t i s f e i t a ,  p o r q u e ,  a p e n a s  se m o s t r o u  no c a m a r o t e ,  q u as i  todas  as 
c a b e ç a s  se v o l t a r am  p a r a  lá, e o p r o p r i o  a c t o r  q u e  e s l a v a  e m  s c e n a

não pode  d e i x a r  de  o l h a r  p a r a  q u e m  p e r t u b a v a  as s i m os e s p e c i a d o -  
í e s ,  u n i c a m e n t e  c om  a s u a  a p p a r i ç ã o .

E eu  l i nh a  a c h a v e  do  q u a r t o  d ’s s s e  m u l h e r ,  e  u ’aii a t res  ou  
q u a t r o  h o r a s  ia de  novo  possui ]  a,  ia de  nu vo  se r  m i n h a .

E s t r a n h a m  os h o m e n s  q u e  se a r r u i n a m  p<»r a c t r iz e s  e c o r i e z á s  ; 
o  q u e  m e e s p a n t a  é  q u e  el los n ã o  f a ça m  por  s u a  c a us a  v i n t e  v e ze s  
a i nd a  mai s  l o uc u r a s  do q u e  f a z e m ’

E p r ec i s o  t e r  vivido,  c o m o  eu.  d ’e s s a  p a ixão  c o r r o s i v a ,  d ’e ss a  
v ida  e x t r a o r d i n a r i a ,  p a ra  s a b e r  o n u m e r o  inf ini to de  p e q u e n a s  v a i -  
d a d e s  de  lodos  os d ias  cora  q u e  e l las  c o n t e n t a m  o o r g u l h o ,  o a m o r  
p ro p r i o ,  dos  s e u s  a m a n t e ,  e q u e  so ldara  cada  vez  mai s  n o  c or aç ão ,  
vi s to  q u e  não ha  o u t r a  p a l a vr o ,  a cade i  do a m o r  q u e  se lhes  t e m .

P r u d e n c i a  t o mo u  l uga r  era s e g u i d a  no c a m a r o t e ,  e  u m  h o m e m  
q u e  e u  r e c o n h e c i  pelo c o n d e  d e  G . . . ,  a s s e n t o u - s e  ao fundo .

A sua  vi s t a ,  s e n t i  fr io no  c or aç ão .
S e m  d uv i da  Ma r ga r i da  p e r c e b e u  a i m p r e s s ã o  q u e  p r o d u z i a  e m 

m i m  a p r e s e n ç a  d ’a qu e l l e  h o m e m  uo s e u  c a m a r o t e ,  p o r q u e  s o r r i u  
m e  ue  no vo ,  v o l t a n d o  as  cos t as  ao c o n d e ,  p a r e c e u  a t l e n d e r  m u i t o  
pa ra  a c o m e d i a  q u e  se r e p r e s e n t a v a .

No i n t e r v a l l o  do  s e g u n d o  p a r a  o t e r c e i r o  ac t o ,  vo l to u -? e ,  e d i sse  
d u a s  p a la v ra s .  0  c o a d e  sa iu do c o m a r o t e ,  e Ma rg ar i da  f e z - m e  s igual  
de  ir t e r  c om ella.

Boa n oi te ,  d i s s e -m e,  q u a n d e  e n t r e i  ; e s t e n d e n d o - m e  f a m i l i a r ­
m e n t e  a m ã o .

Boa  noi te ,  r e s p o n d i  eu .  d i r ig i nd o  me  a  M a r ga r i d a  e a P r u d e n *

— S e n t e  se .
Mas eu  t o mo  o l o g u  d o u t r o .  O s r .  c o n d e  de  G . . .  n ã o  v o l t a ?
S i m  ; foi m e  b u s c a r  c o n f e i to s ,  p a r a  p o d e r m o s  c o n v e r s a r  u m  

i ns t a n t e .  Madam e  D u v e r n o y  j á  s a b e  t u d o .
— Sei ,  sei ,  m a s  não d i go  n a d a  a n m g u e m .  E s t e j a m  d e s c a n ç a d o s .
— Qu e t eus  tu,  e s t a  n o i t e ?  d i s s e  Ma r ga r i d a ,  l e v a n t a n d o  s e ,  e 

v i ndo  ao f u nd o  do c a m a r o t e ,  p a r a  m e  a b r a ç a r .
— Est ou  d o e n t e .
— E n t ã o  vae  te d e i t a r ,  a c u d i u  e l la  n ’e s s e  a r  de  i r o n ia  g r ac i o s a ,

q u e  ficava tão b e m  uos  s e u s  l abi os ,  na  s u a  ge nt i l  c a b e ç a .
— O n d e  ?
— E m  tua cas a .

Be m s a b e s  q u e  não e r a  c ap az  de  d o r m i r .
—  Pois e n t ã o  n ã o  se a m ú a  p o r  q u a l q u e r  c o u s a '  Qu e  t e m  q u e  e s ­

te j a  u m  h o m e m  no m e u  c a m a r o t e  ?
— Não é  p o r  i s s o -


